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Der V I. Z iv i l s e n a t  d es  B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  au f 
d ie  m ündliche V erhandlung vom 21. J u n i  1977 durch  den 
V o rs itz e n d en  R ic h te r  D r. Weber und d ie  R ic h te r  Dunz, 
S c h e ffe n , Dr. S te f fe n  und Dr. Ankermann

f ü r  R echt e rk a n n t :

Die R e v is io n  d e s  K läg e rs  gegen d a s  U r t e i l  
d es  O b e r la n d e s g e r ic h ts  K a rls ru h e  -  9* Z iv i lS e n a t  
in  F re ib u rg  -  vom 11. Dezember 1975 w ird  zu rü ck ­
gew iesen .

Die K osten d e r  R e v is io n  f a l l e n  dem K läger 
zu r L a s t .

Von R ech ts  wegen

T a tb e s ta n d

Der K lä g e r, von B eru f T i e r a r z t ,  wurde am 
10. J a n u a r  1973 b e i einem V e rk e h rs u n fa ll  d u rch  Schuld  
d e r  E rs tb e k la g te n  v e r l e t z t .  E r h a t  d ie s e  und d ie  Z w eit­
b e k la g te  a l s  d eren  H a f tp f l i c h tv e r s i c h e r e r  a u f  E rs a tz  
d es  ihm e n ts ta n d e n e n  Schadens in  Anspruch genommen.
Da e r  wegen s e in e r  V erle tzu n g en  b is  1. März 1973 a r b e i t s ­
u n fä h ig  w ar, h a t t e  e r  in  d i e s e r  Z e i t  s e in e  T ie r a r z tp r a x i s  
du rch  V e r t r e t e r  f o r t f u h r e n  l a s s e n .  H ie r fü r  mußte e r  i n s ­
gesam t 6 .8 0 7  DM aufw enden.

Die P a r te ie n  s t r e i t e n  n u r  noch d a rü b e r ,  ob d e r  
K läg e r s ic h  a u f  d ie s e n  S chadensposten  d as ihm von d e r
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B e ru fsg e n o sse n s c h a f t G esu n d h e it-  und W o h lfa h rtsp fle g e  
f ü r  d ie se n  Z eitraum  g e z a h lte  V e r le tz  te n  g e ld  von in s ­
gesam t 4. 513»20 DM anrechnen  la s s e n  muß.

Das L an d g e ric h t h a t  d ie  Anrechnung v e r n e in t ;  
d as  O b e r la n d e sg e r ic h t h a t  s i e  b e ja h t ,  d a h e r  d ie  K lage 
in  Höhe d ie s e s  B e trag es  abgew iesen .

M it d e r  (zu g e la sse n e n )  R e v is io n  v e r f o l g t  d e r 
K läg e r se in e n  d ie s b e z ü g lic h e n  L e is tu n g s a n tra g  w e i te r .

E ntscheidungsgrU nde

I .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t v e r t r i t t  d ie  A n s ic h t, 
d e r  K läg e r s e i  n ic h t  fo rd e ru n g s b e re c h t ig t ,  w e il  s e in  
S ch ad e n se rsa tza n sp ru c h  in  Höhe d es e rh a l te n e n  V e r le tz te n -  
g e ld e s  gemäß § 1542 RVO a u f  d ie  B e ru fsg e n o sse n s c h a f t 
übergegangen  s e i .  Es s i e h t  d ie  G le i c h a r t ig k e i t  zw ischen 
dem Anspruch au f E r s ta t tu n g  d er Aufwendungen f ü r  P ra x is ­
v e r t r e t e r  und dem Anspruch au f Zahlung e in e s  V e r le tz te n -  
g e ld e s  d a r in ,  daß b e id e  Ansprüche dem A u sg le ich  d es  Scha­
dens d ie n te n ,  den d e r V e r le tz te  durch  d ie  B e e in trä c h tig u n g  
s e in e r  E rw e rb s fä h ig k e it  e r l i t t e n  h a t t e .  Daß d e r  Schaden
im F a l le  d e r  E in s te l lu n g  e in e s  V e r t r e te r s  n i c h t  u n m it te l ­
b a r  du rch  A usb le iben  von E in k ü n fte n , sondern  durch  zu­
s ä t z l i c h e  Aufwendungen e n ts te h e ,  b e t r e f f e  n u r  d ie  A rt 
und W eise d e r  Schadensberechnung.

I I .  H iergegen  w endet s ic h  d ie  R e v is io n  ohne E rfo lg . 
Z u tre f fe n d  b e ja h t  d as  B e ru fu n g sg e ric h t auch im S t r e i t f a l l  
d ie  f ü r  den F ordezungsübergang d es § 1542 RVO e r f o r d e r ­
l i c h e  s a c h lic h e  G le ic h a r t ig k e i t  zw ischen dem in  d e r  P erson
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d es  G esch äd ig ten  e n ts ta n d e n e n  S ch ad e n se rsa tza n sp ru c h  
und d e r  vom V e rs ic h e ru n g s trä g e r  zu e rb r in g e n d e n  L e is tu n g . 
D ie h i e r  von d e r h a f t p f l i c h t i g e n  B ek lag ten  und d e r  
B e ru fsg e n o sse n s c h a f t zu le is te n d e n  B e träg e  d ie n en  dem­
s e lb e n  Zweck; b e id e  gehören  i h r e r  A rt und U rsache nach 
in  d ie  Gruppe d es E rw erbsSchadens.

1. Die B e ru fsg e n o sse n s c h a f t gew ährt nach den
§§ 560 , 581 RVO V e r le tz te n r e n te ,  wenn und so lan g e  d ie  
E rw e rb s fä h ig k e it  d e s  V e rs ic h e r te n  in f o lg e  d e s  U n fa lls  
aufgehoben  oder um w e n ig s te n s  e in  F ü n f te l  g em in d ert 
i s t .  Die Rente s o l l  den E rw e rb s a u s fa ll  a u s g le ic h e n , 
den d e r  V e rs ic h e r te  du rch  s e in e  u n f a l lb e d in g te  Erw erbs­
u n f ä h ig k e i t  e r l i t t e n  h a t .  Entgegen d e r  Meinung d e r  Re­
v i s i o n  kommt es  f ü r  d ie s e  A u sg le ic h s fu n k tio n  d e r  Ver­
l e t z t e n r e n t e  n ic h t  e n tsc h e id e n d  d a ra u f  an , daß d ie  
R ente n ic h t  nach dem ta t s ä c h l ic h e n  V erd ien  s te n tg a n g  -  
a l s o  k o n k re t -  b e re c h n e t,  v ie lm eh r nach  B ru c h te ile n  
d e r  v o l le n  E rw e rb s fä h ig k e it  -  a l s o  a b s t r a k t  -  e r m i t t e l t  
w ird  (v g l .  S e n a t s u r t e i l e  v . 11. Mai 1976 -  VI ZR 51/74  
-  VersR 1976, 756 und v . 3. Mai 1977 -  VI ZR 235/75 -  
noch n i c h t  v e r ö f f e n t l i c h t  m it w .N achw .).

2. Nach A n sich t d e r  R e v is io n  f e h l t  e s  an d e r  sach ­
l ic h e n  G le i c h a r t ig k e i t ,  w e il e s  f ü r  d ie  Bemessung d e r 
V e r le tz te n r e n te  u n e rh e b lic h  s e i ,  ob dem V e r le tz te n  i n ­
fo lg e  d es U n fa lls  Aufwendungen wegen v e rm e h r te r  B edürf­
n i s s e  erw üchsen, wie e s  s ic h  um gekehrt auch n ic h t  aus­
w irk e , wenn d ie  B eschränkung d e r  E rw e rb s fä h ig k e it  im 
E i n z e l f a l l  das Einkommen d es  V e r le tz te n  n i c h t  m indere . 
Bei den fü r  d ie  P r a x i s v e r t r e t e r  e rb ra c h te n  Aufwendungen 
d es  K läg e rs  h an d e le  e s  s i c h  um m it dem E rw e rb s a u s fa l l­
schaden  n ic h t  d ec k u n g sg le ich e  Mehraufwendungen a n d e re r  
A rt .
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Dem w ar n i c h t  zu fo lg e n .

D ie E in s te l lu n g  e in e s  V e r t r e te r s  d i e n t  n i c h t  n u r ,  
w ie d ie  R e v is io n  m e in t, d e r  Vorbeugung k ü n f t ig e n  Scha­
d e n s , indem durch  W ette rfü h ru n g  d e r  P ra x is  e in  Abwandern 
d e r  K lie n te n  f ü r  d ie  Z e i t  d e r  W iederaufnahme d e r  A rb e it  
d u rch  den V e r le tz te n  v e r h in d e r t  werden s o l l ,  sondern  auch 
und in  e r s t e r  L in ie  d e r  A u fre c h te rh a ltu n g  d e r g eg en w ärti­
gen E in k ü n f te  während d e r  Z e i t  s e in e r  A rb e i ts u n f ä h ig k e i t ,  
S ie  s t e l l t  den V ersuch d a r , den beim A u s fa l l  d e r  A rb e its ­
k r a f t  zu b e fü rc h te n d e n  E in n ah m ev erlu st a u s z u g le ic h e n .
E inen  so lc h e n  V e r lu s t  h a t  denn auch d e r  K läg e r n ic h t  
e r l i t t e n ;  e r  macht ü b e r  d ie  V e r t r e te rk o s te n  h in a u s  e in e  
w e ite r e  E inbuße an Einnahmen aus s e in e r  T ie r a r z tp r a x i s  
n i c h t  g e l te n d . Bei d ie s e n  K osten h a n d e l t  e s  s ic h  som it 
n u r  um e in en  B e rech n u n g sfak to r des V e r d ie n s ta u s f a l l s .  
D e ra r t ig e  d e r Schadensabw icklung d ien en d e  Aufwendungen 
h a t  d e r  S ch äd ig e r s t e t s  dann zu e r s e tz e n ,  wenn s i e  vom 
S tan d p u n k t e in e s  v e rs tä n d ig e n  Menschen au s  b e i  d e r ge­
gebenen S ach lage zweckmäßig und angem essen e rsc h ie n e n  
(E s s e r ,  S c h u ld re c h t 4. A u fl. Bd. I  § 42 I  S. 2 8 3 ). Den 
K läg e r würde so g a r  nach § 254 Abs. 2 BGB e in  m itw irk en ­
d es V erschu lden  t r e f f e n ,  wenn e r  den V ersuch u n te r la s s e n  
h ä t t e ,  den d u rch  A u s fa l l  s e in e r  A r b e i t s k r a f t  b ed in g ten  
E in n ah m ev erlu s t durch  E in s te l lu n g  e in e s  V e r t r e t e r s  au s­
z u g le ic h e n ; denn e r  war v e r p f l i c h t e t ,  d e r  Schadensab­
wendung o d e r Schadensm inderung d ien en d e  zum utbare Maß­
nahmen zu e r g r e i f e n .  D ie s e r  aus §§ 254, 242 BGB h e rz u ­
le i t e n d e n  S ch ad en sm in d e ru n g sp flich t d e s  G eschäd ig ten  
s t e h t  ab e r d ie  P f l i c h t  d es  S ch äd ig e rs  g eg en ü b er, dem Ge­
sc h ä d ig te n  den Aufwand f ü r  d e r a r t ig e  Maßnahmen zu e r s e tz e n  
( s .  BGHZ 32 , 280 , 285 ; 66 , 182, 192 m .w .N achw .).
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Som it gehören d ie  V e r t r e te rk o s te n  n i c h t ,  wie d ie  
R e v is io n  m e in t, zu r Schadensgruppe d e r  verm ehrten  Be­
d ü r f n i s s e ,  sondern  zum E rw erbsschaden , wie d e r  S enat 
d ie s  b e z ü g lic h  d e r  K osten f ü r  d ie  E in s te l lu n g  e in e r  
E r s a tz k r a f t  zum A u sg le ich  h a u s w i r t s c h a f t l i e h e r  T ä tig ­
k e i t  b e r e i t s  e n ts c h ie d e n  h a t  ( s .  S e n a tsu r t*  v . 25. Septem­
b e r  1973 -  VI ZR 49/72  * VersR 1974, 162; so auch Wussow 
WI 1975» 515 G e ig e l, H a f tp f l ic h tp ro z e ß  h a t  se in e  ab­
w eichende A uffassung  in  d e r 16 . A u fl. -  Kap. 30 Rdz. 62 a -  
n i c h t  mehr a u f r e c h t  e r h a l te n ;  wohl a .A . S e i t z ,  E r s a tz ­
an sp rüche  d e r  SVT nach §§ 640 und 1542 RVO 2. A u fl,
S. 136 xand D eutsch in  d e r  Anmerkung zum v o rg en an n ten  
U r t e i l  SozGer 1974, 392, 394).

Nur d ie  Bejahung d e r  G le i c h a r t ig k e i t  b e id e r  Ansprüche 
w ird  -  wie das B e ru fu n g sg e ric h t z u t r e f f e n d  a u s fü h r t  -  dem 
S inn  und Zweck d es  § 1542 RVO g e re c h t ,  da a n d e rn f a l l s  d e r 
K läger zu L asten  d e r  B eru fsg en o ss e n s c h a f t  d o p p e lt  e n t­
s c h ä d ig t  würde.

Dr. Weber Dunz S cheffen
Dr. S te f fe n  Dr. Ankermann
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